
COMBATAMOS 
'. Um t[lUlo para wn temu tilo 

vasto e pródigo d~ casos e exel1l' . 
pios que haslava para fOfTTwr 
UlrlO biblioteca de enciclopédia .. , . 
se fosse exaustivamente explora·. 
do para pur a nu irreticentemen· 
te roda o mal ,que dele advém. 
m11s II que. paradoxalmente. por 
'ser assunto candente e pobre. u 
tem feito «vista grossa» degene· 
rando em tabu. ao invés de"'!er 
radicalmente combatida, Reco· 
nheço. todavia. que a ní" , 1 til' 
Partido. através da OMM >e têm 
envidado· .esforços pura debelar 

. o· dito cujo· mal, mas está sufi· 
cientemente 'provudo que a san· 
~ moral nem sempre é semen· 
te ~ cai. em terreno fecu ndo· 
N(J âmbito jurídico. verdade ;·e· 

. ia di((~. M penalidades. mas nã" 
'iãó implaCáveis, não tão direc/U· 
mente proporcionais aos «cri· 
m?r-t que.o mal comete, .lnúme· . 
ios casamentus desfeitos, filh os 
ãbandoitados , educações esuat/· 
'UItldas. abortos ilegal';'ente pro­
vocados. estudos incompletos. ac­
Íividades profissionais negligen. 
çiadas. menoridade corrompida, 
bo.lsos(aliviados» e sei lá que· 
~s. 
',' Para facilitar uma tentativa do· 
.seU' esJuda lUUllítico. irei decom· 
Pc?r o teina em duas partes, Eis 
a .primeira: adultério. . . 
.: 'Uma. percentagbn infeliUTJeIl' 

te grande da nossa mulher pra· 
~~-o:;()/lcomo padeira. a mero 
i:e.eiro. o c.hefé doserviço. o ho· " 
mem do talha. da coaperaliva , 
4a cimtinti do abastecimento. do 
/lar; ,do restaurante. com a vizi· 
lÍhoe até com os familiares do 
marido .. Perdem·se minu/os pro· 
<lu/ivos .:{UI telefone. abandonan· 
do-se o trabalho. gasta.se dinheí· 

.w ··alheio em chamadas para se 
cómbinarem encontros eXlracon· 

- jugais para relações ilicitas. Qu~ 
(/ diga' quem ao tentar servir·se 
do telefone centra. num cruza· 
menta de linhas, Tudo serve pa • 

• fp"justificar ac marido (quando 
ii fazem) as ausências ou deslo· 
dações: -estive . na bicha. fui à r~~ 
nião. fui à casa da mamã. du 
mana ou da tia. t frequente ou· 
'virmoso «DomJuam, dizer de 
alguém que vai a passar: «Eu 
jã comi aquela gaja!>. Incrédulos 
(talvez haja confusão nas peso 
was); 'Qinda' alvitramos: «Mas é 
a ,esp6!la de .. ,!., Resposta: «E 
4Iar?» ' . 
' . Mas vamos às causas: por que 
'4 mulher pratica o adultério? 

Geralmente é Uma mulher bem 
~ada • . com filhos que adora. 
'jem faltas- nem preocupações fi. 
nanceiras. Não raras vezes está 
empregada (e ' bem) e se não 
ama (J marido. pelp menos gosul 
dele. sente·se bem em viver ao 

' seu lado sendo·lhe satisfeitos to· 
do; ós- pequenos caprichos. Por 
outro lado: o' amante traballra 
irregularmente (q~Cmdo traha· 
lha). é solteiro (Jolteiro mai" r,. 
divorciado ou viúva). é um ina· 
{Japlado ~ocial, amigo de confli· 
tas e um grandeJslssimo ,'igaris· 
ta. Também pode ser um «hu" 
vjvant:D. um mãos cheia,. pro· 
prietário de um automóvel ou . .. 
cooperante, Assim , as mulher,,;, 
seriJO ou nlnfomanlacas (quere· 
mos experimentar emoções no- ' 
vos) ou próstitutas (a.camis~/~ 
da Interfranca mais ~ sapalos . 
. os . pães que lhe são vendidos ' 
peld parla de cxcvalo. o laI qui· 

.~~~ ~. ".!,:_c~ que alé faz um 

TIPO DE PROSTITUiÇÃO ~~$/t ln 
jeitão. a caixinha de cefl'eja ao corpo sem soutklu. blusas ' numa fiar devidamente mobila· 

ESTE NOVO 
mesmo em tempo de crise. o,, iransparenntes e veJllp iguaJ~~ 'da, com alCalifa e ,spm pterw-
tacos paro a modista e o cahe· mente trunsparentes. A ' maiona ' fónicó (versi/oluxúóiá'.-de pros-
leireiro paiS o marido todas as não trabalha nem -rem uma tlbulo) e fazem·se paga'- de, 
semanas isso não alura: «Tá ocupação '(honrosa) que justifi- ·1 OOO/)() MT para cimaúJlha lá 
quieta. Nem com trinta contos que o seu guarda·roupa (que é ' pá. -- três· canJas e vou C01J/igo) 
de vencimento», UflUl verdade ,.volumoso e seleccionado de aéor- .. ou ·-um dólar (e , já vais ~om 
indiscutível: desde que ahriu a do com o critério pessoal) e as muita sdrte porquemdiCal. não 
<<Franca» aumentou o número constantes (diários) lanches na serve, e lago hoje 'tive o 'aUzr 
deadúlteras (mal,es que vêm por MK-CENTRO OU as jaluaradas de não agarrar 'um tlCoopell .. e 
bem). Soluções: sem pretender na Hotel Cardoso e · Piri·Piris lá se foi a camisete 'cnaico q!le 
introduzir a Pena de Talião 011 (os pais. 'não. que não alinha vi hoje na «Franca») .. Há tam- ' 
algo similar' que até fazia um e só serviria para quem com bém as que não vivem em' flats . 
jeitinho (mulher adúltera e Sl'1I eles vive). Uma particularidade nenhumas. mas sim' nqssubÚT' 
amante. faca na bucho com a salta a v/si a: usam roupa que bios. Contudo. tambémdernan-
«benção"" do Tribunal: deCr.esáa." "7nhum eslabeleCif!ienio comer· ~t;'n iJ i:ldadê a prPcu;.a-da.~;lu:' 
é . certo. ·o Endice populacional,' clOI normal vende, Como? sao e aventura que as,: laça ts- . 
aumentava porém. em boa pro· O desabafo de u,,! çoaperan~ quecu o horrivel(? J .modus ,11,. 
porção inversa. o respeito pelu te: «&tas moçamblC3D.8S· (we vendl. suburbano. : C(lUsai; 'a' 

são autênticas " la~ ,; fransposição .do qJmpo para ' a 

bosesinha da sociedade que está pas.' Dá·se:lhes um dólar e já 
em construção). uma lei dura pa. não largam a ' casa dum gajo». 
ra o,-prevaricadores punha.pnn- Há·as de 'tOdas as idades: dos 
la final ' a tamanha pouca va· 10 aos 40 anos, Entràm cam 
.ganha. Nada de· reconciliações 15 aos cinemas com filmeS para 
(<<Eu perdoo porque gasto dela») maiores de 18 anos. com doze 
nem divórcios prolongados. Es· -embebédam·see são descarada-­
les divórcios são úteis para Cd· . mente apalpadas naS' boaies 'é' 
sais fiéis' mas desunit!ós MUlras cam 10 já 'Jazem'o «Ii()/toira. ~ 
coisas. O divórcio devia'ser suo Tambim IEm passaporte' e de 
'mário eailtomáticq. ri .tiCçãiJ cie quando em' vez vão ~ SwàV ' 
vil engólida1>e{a criminal,·Bem .. : · «curtir outras ·. vidas» e , faze"··· 

. «Ne sutor uItra crepidam.. compras em rands:'"·, · . r ) 

Segunda parte: Prostituiçqo de. : Chumbam na escola por faltas · 
luxo e prostituiçào .infantil.«lquilo ali . i uma seca; prefiro 

Constala·se4ue àumenta diu andar numa .«bOO1». nunca po-
upós dia o iJúnwo" ire; «pros- rim emi::asa .. dos pais (ou m-e-
titutasz;nhas:t ' qúi denuUldam a Ihor. param: aas seis da manhã 
baixa e zonas citadinas. cine" às onze, hora em que chegam 
mas. bOlUes e cafés. SQ(QCotean· da p.arodiazinha e hora em que 
do e abanando provocadoramen· saem. depois ~e mudar de ·rau-
te o rabo. de calças justissimas pa). vivem em grufJO.s de qUalro 

i,:.filade sem situação dejinidll, a 
v.da fácil que alrai. aconcor· 

. fência (aquela gaja 1911 Unws 
calças «naÍce». tenhi> 'que arrll/1.· 

. lar 'lambém) e alaltade;ielf'!1 
fIQ cabecinha, Em suma.' pros- ' 

, fit/(fus. " 
' Soluções: ai lÚl ~ns tempos, 

íimu orieniação por ' directriz de' 
5uu Excelência : o Pre;"idente 
SUr/lora Muchel em comicio. pro;. 
hil' as mulheres' andarem de CaI­
ç~' aputadaS em exagero (mOs­
irando as curvas) 'e vestidós de 

Tachinha (pondo as perl/QS : ac 
léu). Ah! Mas era uma oríentfi..~ 
ção. o entusiasmo. inicia] açabou. 
.e lá vollámos nÓs ao prinç(pio. 
-Vamos oulru vez? . " 
, «Puxa. pá. não liSas ;routien 

nem m-eia saia e ainda por cima 
peslido transparente'» (:lesposta: 
"S 'tIcooperante. Joe».Wuta/i~· · 
";~tantlis». . . . ~ i,' '. ...: 

S preciso uma lei. e Ítão só: ," 
cCJntrolar idades nos ; cinemas; . 
idem nas hoales, rusga de ~.­
ginais(femininos). contf0/6 :ilê" 
entradas na «Franca». çontrolcis 
de mor~ores em flaJs(já . ~ 
úhoçoll . isto, mas o entusiasmo ' 
CesSO/l). e, finalmente. pro~titui, 

ção - zonas verdes. Os fomen­
tadores, idem. Cooperante: a tn­
suhO<1dela da ordem; .. em caso 
de reincidéncia. devolvida à pro­
cedénda, que isto não é nenhum 
.Jwrdel. Esquecia-me referir que. 
.da segunda parle. ainda fazem 
purte mulheres ' qu.etrabalham. 
Não é só a vadiaiínha. alto lá. . 
O qu~, ttahaJham de ,dia e tra­
halham de noite. Mais de noite 
quede dia; Estafam·se mar íl 

. noite: · que de dià,: O vencimento 
é fixo e regular. As olheiras 
safam-se com lápis~ PA~A ()N- . 
DE VAIS. MULHE:JtMdÇA'M-
BICANA? """;" \\o- . , .; 

. 1.~Q .v ÁZ (Zito) 
-( :1' : : , (Maputo) 


